
RECORTES DA ATA DA CONFERÊNCIA DE BERLIM  

 

ATA GERAL REDIGIDA EM BERLIM EM 26 DE FEVEREIRO DE 1885 entre a                         
França, a Alemanha, a Áustria-Hungria, a Bélgica, a Dinamarca, a Espanha,                     
os Estados Unidos, a Grã-Bretanha, a Itália, os Países Baixos, Portugal, a                       
Rússia, a Suécia, a Noruega e a Turquia, para regulamentar e liberdade do                         
comércio nas bacias do Congo e do Níger, assim como novas ocupações de                         
territórios sobre a costa ocidental da África. 
 
Em nome de Deus Todo-Poderoso, (...) 

Querendo regular num espírito de boa compreensão mútua as condições                   
mais favoráveis ao desenvolvimento do comércio e da civilização em certas                     
regiões da África, e assegurar a todos os povos as vantagens da livre navegação                           
sobre os dois principais rios africanos que se lançam no Oceano Atlântico;                       
desejosos, por outro lado, de prevenir Os mal-entendidos e as contestações que                       
poderiam originar, no futuro, as novas tomadas de posse nas costas da África, e                           
preocupados ao mesmo tempo com os meios de crescimentos do bem-estar                     
moral e material das populações aborígines, resolveram sob convite que lhes                     
enviou o Governo Imperial Alemão, em concordância com o Governo da                     
República Francesa, reunir para este fim uma Conferência em Berlim (...). 

Artigo 6. Disposições relativas à proteção dos aborígines, dos missionários                   
e dos viajantes, assim como a liberdade religiosa. Todas as Potências que                       
exercem direitos de soberania ou uma influência nos referidos territórios,                   
comprometem-se a velar pela conservação das populações aborígines e pela                   
melhoria de suas condições morais e materiais de existência e em cooperar na                         
supressão da escravatura e principalmente no tráfico dos negros; elas                   
protegerão e favorecerão, sem distinção de nacionalidade ou de culto, todas as                       
instituições e empresas religiosas, científicas ou de caridade, criadas e                   
organizadas para esses fins ou que tendam a instruir os indígenas e a lhes fazer                             
compreender e apreciar as vantagens da civilização.   
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